
Você sabe que ele não teve culpa. Eu 
corria e o carro dele corria também. 

Estávamos brincando de esconder, e eu 
penso que ele estava trabalhando. 

Até agora minha mãe não me deixou 
esquecer o que eu passei, porque se lembra de 
tudo em todos os dias. 

Querido Jesus, eu peço o que estou 
contanto a você, porque estamos no mês das 
crianças, e minha tia Tereza achou que eu 
devia escrever alguma cousa. 

* 
Não sei o correio em que esta carta vai 

parar, mas não ignoro que a sua bondade 
transforma até o vento em carteiro, quando 
você julga que isso deve acontecer. 

Perdoe-me se O aborreço. Escrevi tudo 
o que eu desejava. Agradeço muito, querido 
Jesus, e fico muito confortada. 

Muito amor da sua 
Olga. 

Ano Novo! Alma a cantar 
Em doce renovação!... 
Nova esperança no lar, 
Novo sol no coração... 
Enquanto o Céu nos empresta 
O dom do tempo e da luz, 
Procuremos de alma em festa 
A redenção com Jesus. 
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